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Prefácio 

B. F. C.

Submarino Azul é o resultado de um longo processo de cerca de 
dez anos de escrita e descobrimento, iniciado aos meus plenos 
dezessete anos. Considero-me uma entusiasta da poesia e 
das artes. E, desde cedo, a escrita se tornou um momento de 
recolhimento e digestão das minhas experiências afetivas juvenis. 
O submarino suporta a pressão de uma grande coluna de água, 
e é nela que encontro refletidos sentimentos mais puros e frágeis 
como saudade, raiva, medo, tristeza e (auto)amor. Este livro 
começa com um convite à submersão à bordo do meu submarino 
particular de sentimentos. Convido o leitor à navegação por 
entre águas cristalinas da superfície, calmas e serenas, como 
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a descoberta do primeiro amor e da juventude. E por águas 
conturbadas de uma paixão que, de tão avassaladora, nos faz 
usar de camuflagem quando já nos perdemos no caminho e não 
sabemos mais quem somos. Em águas ultraprofundas, pretendo 
mostrar meu lado mais vulnerável e adentrar sentimentos 
frustrados, falhos, intensos e horrivelmente belos. Encontrei 
algumas armas antissubmarino pelo caminho, lançadas como 
carga de profundidade que, inevitavelmente, atingiram-me e 
causaram estragos irreparáveis. Em algum momento, após 
amores e dissabores, encontramos força para subir à superfície, 
em uma espécie de subida de emergência. No final dessa jornada, 
após quase finalizar o livro, encontrei alguns tesouros naufragados, 
minhas primeiras escritas perdidas em um caderno antigo. 

Isso tudo só pode ser construído, pois morri. Amadurecer 
é encarar a vulgar certeza da finitude da vida, das certezas e 
dos ideais. A morte veio como um despertar para a vida. Estive 
frente a frente a uma série de desconfortos que destruíram alguns 
alicerces que antes considerava inatingíveis. E disso, nasceram 
estes textos carregados de sinceridade afetiva e permissão para o 
sentir. A mesma morte que os criou dá, hoje, vida eterna a esses 
singelos poemas.



submersão
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jantar

entro na cozinha 
e começo a preparar a mesa
para o jantar 
coloco minha vontade de viver 
no centro 
como prato principal
decoro em sua volta 
alguns sonhos antigos 
e por tempero
as minhas ilusões 
de menina 
o acompanhamento 
vem mais tarde 
com forma de lembrança
dos medos
que amargam meu paladar  
tiro o vinho mais forte para beber
aquele feito do meu sangue 
que é para combinar 
com a ocasião 
olho em volta da mesa 
você não está lá  
eu sussurro 
bem baixinho 
fica aqui até o 
jantar
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mergulho

tenho tanto para falar     	
mas tanto mesmo 
que as palavras se esgotam em silêncio 
o silêncio da mente atordoada por conversas sem valor
como mergulhar num oceano de multidões e se deparar em um aquário 
um lugar solitário em que sou obrigada encarar o pior de mim 
o cheiro que entorpece me faz refúgio temporário 
como quebrar esse vidro e mergulhar em mar aberto? 
e se esse mergulho não me trouxer de volta à vida?

partida

vejo você partir 
minha respiração enfraquece 
fecho os olhos para amenizar a dor
mas você continua lá 
fecho-me para esquecer você 
perco-me em mim mesma
trovão de pensamentos 
tempestade de silêncio
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dia ruim

abri meus olhos 
com a cabeça 
no travesseiro 
acordei 
mas não me senti viva 

hoje a gravidade 
parece muito mais pesada 
respiro 
mas ainda me falta ar 

tento distrair 
a mente 
com truques vazios 
repito para mim
é só um dia ruim 
 
e por onde ando
me vejo tropeçar 
nos buracos que cavei  
sei que eles não são 
tão profundos quanto os 
enxergo agora 

estou farta de
minhas atitudes de fuga 
prometo permanecer 
mesmo que doa 
mesmo que sangre 
prometo não desistir de mim 
e fazer desse poema
só uma parte desse dia ruim

sob as árvores                

imagine a nós como folhas de uma árvore
todas elas igualmente imperfeitas 
algumas pequenas ainda nascendo 
verdes com cheiro de orvalho novo
as que já perderam sua cor 
e aguardam só o sopro do tempo para se separarem 
e existe mesmo diferença das que estão no topo para aquelas que estão 

próximas solo? 
ao se separarem da árvore numa queda divinal 
hão de retornar para o mesmo lugar 
sobre os caminhos tortuosos desses galhos se manifesta a vida
algumas folhas podem se tocar na calmaria ou em uma ventania qualquer
mas cada uma carrega sua própria essência 
seu próprio destino
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te desejo

te desejo
te desejo como nunca 
te desejo como uma estrada sem saída 
te desenho em pensamento 
te desejo por inteiro
te desejo em todas as suas partes
te devoro a todo instante
te desejo e isso me sufoca 
te desejo como um azul mergulhar no seu oceano 
te desejo com seu profundo marinho 
te desejo 
te desejo como se fora um ciúme doentio 
te desejo com tudo o que tinha e que você levou de mim

condução perigosa

as luzes da estrada 
o vidro do carro embaçado 
e sua respiração forte no meu pescoço 
rugido de motor 
minha mão tem o mapa do seu corpo decorado 
todas minhas curvas se encaixam no seu caminho 
somos rua sem saída 
batida inevitável 
sem nenhum de nós sair ferido  
com você eu engato velocidade supersônica 
com você eu sou autuada por dirigir perigosamente 
só seu olhar já me leva para outra dimensão
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autorrevelação

tinha uma mosca no meu prato                   
lambuzei minha boca com seu molho
até deixei outras te provarem 
saboreei seu tempero agridoce 
e no fim do prato 
uma mosca asquerosa 
no meu prato 
por alguns segundos a encarei 
nauseada 
e cuidadosamente a retirei 
continuei comendo normalmente 
até o último pedaço 
para que ninguém percebesse 
que tinha uma mosca no meu prato

anunciação

faz meus líquidos ebulirem 
em fluidos etéreos por este céu 
faz minhas vontades se transformarem 
em compaixão universal 
vem que você é general 
e o sangue derramado 
hoje se faz bebida da paz 
estou pronta 
canalizada
diluída 
mortificada 
em meu eu 
vem que somos um 
energia 
vibração 
transformação 
a anunciação dos céus queima toda impureza dentro de mim 
vem e me faz pó 
poeira espacial 
e quando não há mais nada 
vem e me renova a vida 


